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Omundo mudou. O dólar ganha
fôlego enquanto o petróleo
despenca, ficando abaixo de

US$ 60 – quando todos apregoavam que
jamais teríamos de novo o barril abaixo
dos US$ 100. Países considerados
subdesenvolvidos ou em desenvolvimen-
to no século passado tornaram-se emer-
gentes e o mundo olha atentamente o Bric
(Brasil, Rússia, Índia e China) pelo potencial
de seu mercado e o poder econômico que
vem consolidando a cada ano.

O mais poderoso país do planeta
mudou: um negro – ou afro-americano,
como preferirem –
ganhou a presidência
dos Estados Unidos
da América, em uma
eleição que contou
com a maior
participação dos
eleitores em um
século!

O Brasil também mudou. A explora-
ção de petróleo deixou de ser monopó-
lio, o país elegeu e reelegeu um ex-
operário, a economia se reequilibrou e o
real se valorizou. A Petrobras se
internacionalizou e nos tornou auto-
suficientes em petróleo – considerando-
se volume versus demanda, uma vez que
ainda temos de importar óleo mais leve
para as refinarias gerarem gasolina e
diesel mais limpos e outros produtos de
maior valor agregado.

No ano em que os Estados Unidos
deram uma virada nas páginas de sua
história, o Brasil tornou-se o foco das
atenções no setor de energia, por conta
das descobertas de imensas jazidas em
grandes profundidades – de água e
subsolo. A Petrobras reafirmou sua
tradição de romper paradigmas em águas
profundas e ultraprofundas, indo mais
além da camada de sal, a mais de cinco
mil metros de subsolo marítimo e em
águas de mais de dois mil metros de
profundidades.

Descobertas e avanços consolidaram
esta arrancada da indústria petrolífera
brasileira nos últimos anos, que se
diversificou, ganhou novos players,

ampliou as fronteiras petrolíferas,
ganhou mais gás – em todos os sentidos,
de volume de reservas à participação na
matriz energética – e promoveu uma
reestruturação histórica no setor
petroquímico, com a criação da Quattor,
os avanços da Brasken e a renovação
tecnológica do Complexo Petroquímico
do Rio de Janeiro (Comperj).

Mudanças que puderam ser sentidas
na Rio Oil & Gas deste ano, que ganhou
ainda mais peso, não somente em
termos de participantes e de público,
como também de conteúdo e profundi-
dade, indo mais além do poço ao poste –
das mais sofisticadas tecnologias de
prospecção de hidrocarbonetos à
geração de energia.

O evento mostrou ainda a consolida-
ção da trajetória das mulheres. Elas vêm
se destacando em todos os segmentos,
inclusive no setor de energia, onde
ocupam os mais importantes cargos de
companhias e órgãos do governo. É o
caso de Maria das Graças Foster, titular da
área de Gás e Energia, a primeira diretora
da Petrobras, repetindo o ineditismo de
quando ocupou a presidência da
Petroquisa. E ainda da brasileira Ieda
Gomes, uma das principais executivas do
grupo britânico BP; da petroleira Solange
Guedes, da advogada Marilda Rosado, e
de Suzana Kahn Ribeiro, do Grupo de
Trabalho III do Painel Intergovernamental
de Mudanças Climáticas (IPCC).

Tempos de mudança, sem dúvida,
ainda que algumas coisas não mudem.
O ouro negro, que ‘faz girar o motor’ do
mundo moderno, por exemplo, ainda não
serviu para assegurar a justa distribuição
de riquezas. E muitos ainda aspiram a
melhores postos nas estruturas social e
profissional, independente de cor, raça
ou credo.

Os fatos que vêm mudando o mundo
mostram que há esperanças e oportunida-
des para todos. Afros e não-afros, homens
e mulheres, estrangeiros e brasileiros.
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